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Dissídios coletivos

O Sindicato Nacional das

Empresas do Paisagismo,
Ajardinamento, Gramíneas, Culturas

de Plantas e Afins (Sinapa) é o mais

novo filiado da Fesesp, desde
dezembro de 2000.

Segundo seu presidente, Orlando

Macaffani, a idéia é somar esforços
para organizar melhor o setor:

“Embora tenha sido fundado em 1996,

e reconhecido em 1998, o Sinapa
possui apenas 5 mil filiados, entre

empresas e profissionais liberais.

A categoria é muito eclética,
abrangendo desde o cultivo de

sementes até a recuperação de áreas

degradadas. Também em função da
abrangência (todo o território

nacional), torna-se difícil unir o setor.

Com a experiência e estrutura da
Fesesp, acredito que poderemos

aprender muito e atingir nossos

objetivos de fortalecer a categoria.”

No dia 11.01.2001, a Federação
Nacional das Empresas de Informática

(Fenainfo) teve expedida a Certidão do

Registro Sindical,  legitimando sua atuação
como única representante das empresas de

informática, em grau superior, em todo o em

todo o território brasileiro.
“Essa é uma vitória do setor que, há 11

anos, lutava por uma representação

Fenainfo recebe reconhecimento definitivo

Fesesp
conquista

novo filiado

patronal maior”, comemora o presidente da
entidade, Maurício Laval Pina de Souza

Mugnaini. “Agora, temos outras

demandas para cumprir, não só de
âmbito interno, mas também num

contexto mais amplo. Vamos estruturar

nossas atividades no sentido de apoiar
irrestritamente – do ponto de vista

político-institucional – os sindicatos

locais e todas as entidades a eles
vinculadas, em projetos de fortalecimento

das empresas de informática. Também

estaremos presentes em Brasília, no
MCT, no MTBE, no MDEIC, no Softex,

no Socinfo, entre outros, sempre em

busca de relações construtivas e de
novas e melhores oportunidades para

nossas empresas.”

O Sindicato das Empresas de

Processamento de Dados e Serviços de

Informática (Seprosp) e o Sindicato dos
Corretores de Seguros e de Capitalização

no Estado de São Paulo (Sincor-SP)

assinaram acordo para o dissídio
coletivo do exercício de 2001 de suas

respectivas categorias.

O Seprosp e o Sindpd fixaram o
reajuste salarial em 6% sobre os salários

de 01/01/2000. Para os empregados

admitidos entre 01.01 e 31.12.2000, os
salários referentes a funções com

paradigmas terão o mesmo reajuste

concedido ao paradigma. No caso do
salário dos admitidos que não têm

paradigma ou no caso de empresa

constituída ou que entrou em
funcionamento após 01.01.2000, o

reajuste salarial de 6% será proporcional

ao tempo de serviço do empregado,
considerando-se 1/12 por mês ou fração

de mês igual ou superior a 15 dias.

Os salários normativos, a partir de
01.01.2001, obedecerão o seguinte

critério: digitador - R$ 424,00 (30 horas

semanais); office-boy - R$ 230,00 (44
horas semanais); funções e/ou

atividades administrativas - R$ 300,00

(44 horas semanais).

Ficou decidido também que as
empresas poderão compensar as horas

extras, faltas, atrasos e horas normais

através do Banco de Horas, formado
pelas horas positivas (horas extras) e

horas negativas (faltas injustificadas) da

jornada de trabalho, de acordo com a
necessidade de serviço da empresa e

disciplinado pela Convenção Coletiva.

Em breve, o Seprosp enviará aos
seus associados o texto completo da

Convenção Coletiva para o ano 2001.

O Sincor definiu com o Sindicato dos
Securitários um reajuste proporcional à

data de admissão, variando de 6% (12/12)

para quem foi admitido em janeiro de 2000
até 0,50 para aqueles que começaram a

trabalhar no mês de dezembro (1/12).

Os pisos salariais foram fixados em
R$ 235,00 para Office-boy e R$ 300,00

para Auxiliar. O valor do Auxílio Creche

ficou estabelecido em R$ 60,00; o Triênio
em R$ 30,00 e o Vale Refeição em R$ 8,00.

A tabela detalhada com os índices

proporcionais mês a mês está disponível
no site www.sincor-sp.org.br.
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Também em dezembro, o
Sindiprom e a Ubrafe organizaram um

coquetel de inauguração da nova

sede das entidades. Além da
diretoria, prestigiaram o evento

Roosevelt Haman, da Cocal;

Eduardo Sanovicz, presidente do
Anhembi Eventos e Turismo;

Aristides De La Plata Cury,

superintendente do São Paulo
Convention & Visitors Bureau;

Clemente Salomão de Oliveira Filho e

Jairo Bernardes, consultores jurídicos
e Anselmo Martins, presidente do

Sindieventos, entre outros

convidados.

Nova sede
No mês de dezembro, o Sindiprom

marcou presença no Excon (V Congresso

Brasileiro da Indústria de Eventos,  V

Exposição de Produtos e Serviços para
Eventos e I Roda de Negócios da

Indústria de Eventos), realizado em

Belém (PA). O diretor do Sindicato,
Armando Campos Mello, apresentou

palestra destacando a pertinência da

formação de uma entidade similar na
região, como forma de representar um

setor economicamente ativo perante a
comunidade e as autoridades

constituídas.

Segundo Campos Mello, salientou
que a entidade sindical deve representar

e proteger os interesses gerais da

categoria perante os três poderes; firmar
normas coletivas para regerem os

Sindiprom participa
de evento nacional

contratos individuais de trabalho dos

empregados e empregadores da
categoria; criar serviços de assessoria e

consultoria para assuntos jurídicos e

econômicos; e fixar contribuições para
aqueles que participam da categoria,

entre outras ações.

Ao diretor da Divisão de Empresas
Montadoras de Estandes do Sindiprom e

vice-presidente da Ubrafe, Dárcio

Bertocco, coube fazer a   apresentação
do regulamento único de montagens,

que estabelece uma relação entre

pavilhões/locais de eventos, promotores
e montadores de estandes e empresas de

infra-estrutura, propiciando uma melhor

qualidade nos serviços prestados ao
cliente, expositor e visitantes.

Eduardo Sanovicz assumiu no dia 2 de

janeiro, priorizando a modernização da

empresa: “‘É preciso promover uma
recuperação física e tecnológica e construir

uma política consistente de promoção e

marketing no Brasil e no exterior, destacando
a oferta hoteleira, gastronômica e cultural da

nossa cidade”.

Sanovicz foi um dos diretores do São
Paulo Convention & Visitors Bureau e

trabalha há 20 anos na área de turismo e

eventos, tanto no setor público quanto

Anhembi Turismo e Eventos
tem novo presidente

privado. Professor de História e Consultor,

ocupou o cargo de Diretor de Turismo da
Prefeitura Municipal de Santos, tendo sido

um dos responsáveis pelo programa de

recuperação do setor como atividade
econômica.

A cerimônia de posse contou com a

presença das principais entidades da área,
entre elas, a Embratur, representada por seu

presidente, Caio Luís de Carvalho, que

prometeu apoio do governo federal à nova
administração.


